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Í) l'ABTiDO' LEGITIMIS TA

U jcsnitismo já nao cons-
pira nas trevas nen: nos antros
sepulcliraes dos lmgnellstas.

(Jonspira ao po do chefe da
nocao e do governo. e manda
organisar centros em differen-
tcs populações do norte coni os
pseudonymos de centros legal-'-
nlislasl' e

As assadas do partido ini-
guelisla, embora llal' jadas pe-
los restos il'algnnla estirpe, es-
tao sepultadas debaixo da l'ron-
dosa arvore da lilierdade.

“Os processos mais inlimos
da eroluçâ'io já não levantam
essas caquirolas nas épocas mais
proximas da sociedade moderno.

Os partidos regeneraflor,
progressista e eoilservtnlor teem
uma existencia propria e per-
feitamente delinida.

I' A existencia do partido re.
publicauo lille-seø na |vontade
do povo, e portanto esta perfei-
tamente delinida.

Mas a existencia do partido
legitimistu? O partido legitimis-
ta irá por `ventura buscar a sua
existencia ao _defu partido
miguelista?

Não!
0 partido legitimistn filia-

se no jesuilismo.
.0 jesuitllsino eo mo. não po-

tyres da liberdade, mudou de
laetica; pliaatasiou um partido
novo. deu-lhe tal ou qual cunho
catholieo. innervou-o com al-
gumas das ra niilieaeños do gran-
dioso c sublime tronco da Iiller-
dade. e. batendo palminllas, sol-
tou o ahutre recommendando-o
aos sciis proselytos que de an-
temão tinha preparado em todo
o pain.

.às Nessas vislras Á sxroslnle

SECÇÃO lll.“-'l'ea_idos brancos de

EXPUSEÇÀO INDUSTRIAL
DE

GUIMARÃES

(continuação)

linho e algodão

Esrsciss

Toalhas adamaseadas. de

na sala das ealclarias, repro-
duziu-so ua sala dos tecidos,
aonde'iestá :exposto o fabrico
mais importante da coneclllo.

A lnglneara dos Iinhos, o ea-
prioll'oso entrançamento da tra-
ma, a eiogaocia do desenho,
provam evidentemente que este
ramo importantíssimo da in-
dustria vimaranensc tem Ilo-
rescido e lia do continuar a

Ermelinda (iamos,

camisas, etc.: almofadas de se-
da bordadasI a rotroz ‹Ie¡cores;
quadros bcrdadosa canotilho

E' uma sala esplendidal .le praln. ouro o lãs; meiasli-
'Las o abertas. '

Expositores: D. Angelina
D. Anna

Adelaide de Castro Novaes. D.
Anna Angelina Moreira, D. An-
na do Jesus Gomes.. l). Anna
llosa de Jesus Baptista. AsyloE esses apistolosdo mal,

lançando nino d'alguos indivi-
duos que estao descontentes
pela marcha dos negocios pu-
blicos, e d'algans dissidentes
dos partidos militantes, e, nc- "ms de

damasquilho, massas de linha,
guardanapos,
toalhas de rosto. cobertas teci-
das ed'agnllia, coxins, apare-

lenços,
florescer.

dopanos, Os tecidos

variadamentc
Bretanha.

Guimarães
espalhados por todo o pair. ej-.i
lion: conhecidos no eslrangol-
ro competem com os tecidos da

de Santa Estepllania. D. Coro-
Iina de Freitas Gosta, l). Elvi-
ra Carreira, D. Emilia Augus-
taToixeira Guimaraes, IJ'. Enti-
lia Augusta llilleiro Gomes d'.\-
breu. D. Emilia de Freitas Cos-ceitaorlo o oll'erccimenlo dos

antigos miguelistas, que desco-
nhecem as intonçães ilo jesuí-
tisnlo, organisam centros lfi'yifl'-
mirim”, isto o, legítimos centros
itisuiticosl . .

E'o ch'el'e' dóeàtado 'e o grs-_
verno erusam os braços-.sam se
lcmbrarem de que os jesuitzmI
estao inlnamlo do dia c de noise
a l'roudosa arvore que agora 05
refregcra c vivilical

E, nós, os liberaes, dere-
mos acompanhar esta ilnmobi-
lidade dos altos poderes 'i Não,
porque tambem teremos. ou os
nossos lilhos, desoll'rer as con-
sequencias de semelhante indo-
leticia.

Unamo-n'os todos, e, ú pro-
paganda jesuiliea, opponhanlos
a propaganda liberal. r

bordados, rendas, meias, len-
ços etc., ele, '

Expositores: D. Anna An-
gelina Moreira. l). Carolina dc
Santa Rosa de Lima. U. Flo-
rinda Alves, Viera Nogueira,
Antonio Glu'isostoioo do lln
Basto, 'Antonio'da Cmt; ‹' 'Gul-
marães, Ft” dt 0.", Domingas
Ferreira, Francism Jose llo-
tlrignes. Joaquim .lillrlins d'U-
l-veira ll-lsta, Josi: Antonio da
linnlla, .lose da Silva o Manoel
Melides Ribeiro Economics.

N'esta see-ção araltam al-
guns trabalhos de linha lina e
um fim-similar do cnstelló (ln
Guimarães, l'eito com' pri-
mor pela exclui* sur." l). .loa-
quina Carolina, religiosa do can-
veuto-de Santa Rosa de Lima.

Nos tecidos deslocam-se
os illm.m soro. Antonio Chry-
sostomo da Silva Basto, Anto-
nio da Gosta Guimaraes, F.” d:
Companhia, Joaquim Martins
d'Olivcira Costa, José Antonio

A exposição está a encer-
cerrar-se, e por isso nao nos
podemos demorar tanto quanto
desejavamos n'estu secção. por-
que ainda lemos muito ,que
.rala»fl'flr-` lilo Res." leiloeiro
eo! mímrsresf'iaeseeãi .Jean
dos de `uimarãcs.

Empregaot-se n'estc tra-
ballio lzllöö pessoas dos dons
soltosfl valor das materias pri-
mas e de ¡lillrlötlfillflll reis e o
do predileção do Billi-llfll'üllll
l'l'ziä . O capital Omprega o i:
do 7 l :7203000 ` `

slluçÃo Inf-_-aoupa branca, lim
e bordialo; meias lisas e abertas;
colchas e toalhas de crochet, bor-
dados a côr, prataY o ouro etc. '

ssrcciss

Toalhas do rosto bordados
a crivo, a 'cheio ou em relevo;
toalhas Ide bandeja com' os 'mes-

ta, ll. Emilia Leite da Silva
Gomes. Escola do Asylo do
Íllendicidalle, D. Esclloluslica
ileso de Jesus. U. Felicidade
de Jesus Leite, D. Filomena do
Jesus Gomes, D. Hrlena'“"Fer-
rriraY do (lastro Villas-Bons,
U. Leocndia Joaquina Peixoto
da Silva Boarlioa, l). Maria An-
na da Silva Basto, l). Maria do
Belem Moreira. ll. Maria de Br-
leln lr'aredes.v l). Ma ria do Car-
mos Gomes, U. Maria da Con.
eeição Alves UoslaJ). Maria do
Corno Leito Lollo, l). Maria
Êz-.lliel de Freitas Gosta. D.M:t-
ria da _lzn'l. Passos Lim-l, l).
Maria Martins Ferreira. l). Ma-
ria d'Olivrira Gomes. I). Maria
Rosa de Magalhaes, I), Rita do
Furia Sousa Abreu. D. Rosa de
Freitas Gosta Il'anilao, D. Rn-
sa do Jesus Leite, l). Thereza

-de Jrsns Moreira, I). Violantu
ltosa Teixeira. Viava Nogueira,
Antonio Chryso'stbmo da Silva

"úgnvlis-ta, pin-quo ainda lem- da Cunha e Viera Nogueira. (nos bordados;A apperelhosmde Basto, Aotomoda bosta (i-
bra a todos o sangue dos tnar- l A impressão que sentimos cama com os mesmos borda- moraes, I'.” 81 homo." Donna-

n m I ; Ivl maneiras
results-oa aerea enlsrsswse 'é As Esraneeas fN-o- cintilante*JL

š A CELÍYIÊIÊÍÃALHO A lua, erlu surll marcha inalterada
atnn'ea i is a i 'sinos do io ' '

, _ . ' E 9001l eu a Pensar limao l -Com a fulgida e para Jitlaridade, vao pondi) mari fantastiea iiigriiilldil ,
f. Em, essa eterna' amada do'pe'eta, “a ¡Uf'iaƒ'ff-'lüssal' mysäef “ñas '_ . as rutllas estrellas, scintillautas. f 1 nas `brancaa sepultams de granitbig' "'-*~
' -a branca Isis de fronte prateada, qu? molhg “5 “mah as? “Em a rosa semelham lacetados diamantesv -- '
3 que tem acompanhado nâncançada a a* p af com a o wraça'äfá: engaswdos 110 Mill do ¡lllmfinâldüdfl- No meio d'osta paz. acompanhada '

a tem, escura, sua irmã (1,1533, "r por ma silencio sepulrllra , henldlto,
parece oaviose n man-lia coulpassadaMas debalde tentei, desejo vão l -
das vnporosas creaçöes- do mytlio. idescobrir essa força protentosa,

origem transcendente e grandiosa
d'um Itrabalho irmnortal,--a Coleção.

.Parece `o grande espaço-uma cidade,
_ ' m'leias lueidns, brilhantes,

. vireção que passa treutulalaes
c illunlinando a sua escurldailo.

Que presenceia assim movia e discreta
os crimes da paixão envenenada
e, em fervente volupia embriagada,
com seus raios beijou a Julieta,

*i

E nd'pensar nos que a morte.-a negra lol,
armaessara :l rampa, ea marmorei

F fiqueš Preso ,rum dm. “um dando a voa uma acceatuação l'unoroa:
J e . J

a contemplar a Lua sempre fria, '_
na attitude de quem luterrogava,

(J espirito,1 fugindo da materia,
em vão remonta :l região siderla
buscando Elm ao grande lirlnameuto;

. la, pelos espaços, indolente
-. como um bate! vae morna e docemente
“ por um mar de bonança a deslizar

-Dor'mh dormi Nessa ínudez sublime,
até que ros de vida e vos :mimo L
a evolução'eterna da Materla l.. `

¡internamente-last. p 1.
(Joomla -Súltlpdim ~

IPois elle e sempre o mesmo, emno .as 'sli-elias
que, por lnalsque aaluniavanco, Ia estão ellos
a dosatlar o voo ao pensamento t

Ati: que ella, com modo indlilerente,
escondeu sua fronte de repente
por detraz d'uma nuvem que passava.

E de luz n`uns chaveiros diamantinos,
mirava-se nos lagos crystallnos,
cobrindo a terra' cm ondas'de luar.
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l1. mousse
gos José de Souza Junior, Igna-
cio Teixeira de Menezes e 10a-
quim Martins d'Ulivcira Costa.

Suppõe-so que o valor des-
tes artigos valem por anne reis
45:0003. A população femini-
na, que vive mais ou menos d'es-
ta industria, a uarta parte da
mesma, desde '_6 a 60 annos,
ou 'H'l pessoas.

N'esta secção ha trabalhos
de muito merecimento, e que
teem sido muito apreciados. .M-
gnns quadros estao magníficos,
e principalmente os do dim."
sor. Ignacio Teixeira de Mene-
zes. feitos a ponta de canivete,
que realmente estão excellen-
tes.

Em bordados, embora se
note em parte a falta do dese-
nho, ha alguns do muito gosto
o perfeitamente executados.

De entro esses, especiali-
sarernos os das exem.'s sur.”
Freitas Costa e Gomes.

A falta de professoras eom~
petentemeuto habilitadas 'em
desenho para Ieeeionarem n es-
ses dill'erentes collegios que hu
na cidade. está manifestamente
demonstrada na maior parte
d'estes trabalhos.

Ainda assim, a aptidão, a
delicadeza e o gosto das nossas
'damas está bem patente no pa-
lacelc de Villa Flor.

(Continuo).
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O ALTAR
TUHADO EM AIJUBARROTA

IOB

D. JoÃo I

Quando uma nação se resolve
a defender a todo o transe a sua in-
dependencia e liberdade, por mais
pequena e ahatida que seja essa na-
ção, o immenso o seu poder, e quusi
certo o seu triumpho.

Todos sabem que pela morte
de el-rol D. Fernando chegara Por-
tugal á horda do abysmo, onde se
tem subvertirlo muitas narinmdi la-
dos, e mui [doloroso-ê iouwrios.

Tinham-lhe extoouado as Ibrças
o os recursos desastrosas guerras
estrangeiras.

Quebrara-Ihe o animo, o arro~
faceta-lhe os brios, ainda mais que
os infortunios da guerra. a fraqueza
do moitarcha D. Fernando. tendo
sido o aggressor estimulado pela
ambição do cingir a fronte com mais
outra coroa: presonciara rm vergo-
nhosa apathia do dentro dos inums
de Santarem, a marcha trhunphanto
do seu rival Henrique ll de Castel-
la, sobre Lisboa, quasi so defendida
pelo valor dds sem: habitantes; e
virá impossivel do alto da`alcaçova
o fogo devorando uns apos outros
os arrabaldes da sua capital.

A união, que faz fortes os fra-
oos, a que fizera invonciveis os por-

_tuguezes de D. Sancho I, fora rou-
bada a Portugal pelas discon'lias ci-
vis, zacendidas no facho do hyme-
nou que uniu em laços criminaes,
el're'i D. Fernando o a tão formosa,

-quanto ambiciosa e impudica D. Leo-
nor Telles de Menezes.

A todos estes elementos des-
truidores de um ovo, acrrosceraui
pelo fallecimento i o sobe-.ramo as dis-
putas da suõcrssão do throno; os
adios e os esforços encontrados nas
diversas pan-.ialirlaflo.; as intrigas e.
corrupcües empregadas pela rainha

onto em favor de sua filha D.
Bdatriz, mulher de el~roi l). Joäo, l
de Castello; e linalmonte os exerci-
tos (Teste poderoso pretendente
transpondo as fronteiras de l'ortu-
gal.

A crise ostentava-seivioienta e
medonha, A situação politica do paiz
parecia desesperada aos mais animo-
sos. ,

A nobreza ou so deixara vea-
t-.or das sedocções do D. Leonor, ou
queria sacrificar todos os interesses
publicos á legitimidade do successor,

0 Commercio de Guimarães
o infanto D. Joäo, filho do l). Pe-
dro l e de D. lgnez do (lastro, ao
qual o leão de üastella se apressara
a prender com as suas garras trai-
çoeiras.

O povo, que antevia o perigo
que the estava iuunlnente, passara

_da murmuraräo para as impresa-
çõos, das lmpreeaçoes para as amea-
ças, o das ameaças para os actos da
violencia. Como ondas em mar em-
bravecido, tm'mdtava e branda nas
ruas e praças de Lisboa. Arromoça-
vaso furioso contra os papos da re-
gente, que aproveitando-se da escu-
ridão da noite, fugia espavorida,
caminho de Alomquer. Accmninotia
cego do raiva as portas da rathodral,
e precipitando do alto da torre o
bispo l). Martinho, ariastava-o pelas
ruas ao som de injurias o maldições,
procurando d'est'arto saciar o corpo
exanime do pruiado, tuo se votara
aos interesses de Castel a, a sua sede
de vingança contra os tiaidores.

. Mas como imagem fiel de mar
agitado por ventos oppostos, o povo
levantava~se irado, e movia-se enfo-
rorido sem rumo nem direcção. E
emquanto assim vagava :l morre das
paixñes, talavam as tropas castelha-
nas os belios campos do Aleiutojo.

Da propria grandeza do mal
veio o remedio para os portugue-
zes. Ao aspecto do perigo, que
ameaçava a sua independencia e li-
berdade, rcprimrm-so as paixões,
serenam os anlnios, e eimnudeeent
os interesses de bando. lienasco em
todos os peitos o amor da patria.
Erguc~so do abatimento o espirito
publico. Exaltam-so as virtudes ci-
viras; e raia para todos a luz vivi-
ticadora da esperança.

(Gautama).

HYGlENE INDIVIDUAL
Em oocasião do oholara down

ser rigorosamente observadas todas
as precauciies que habitualmente se
aconselham, e quando no principio
da epidemia se seguem a risca to~
dos os preceitos, p 'ide acontecer que
a epidemia se extiuga ou pelo mo-
no: que não recmdasça.

Regras que se derem seguir-0m
criado de aonde

Mesmo nas grandes epidemias
o numero de pessoas atacados a
principio e insignificante e muitas
vozes a doença code. Os modrosos
resistem menos que os outros. E'
pois muito preciso conservar o ma-
ximo sangue frio.

0 começo-Evitar as grandes
tadigas, os excessos de prazer e do
trabalho, o passar noites sem dor-
mir o os banhos trios dominados.

O resfriommtto-Evltar como
muito prejudicial e até perigoso, o
resfriamento do corpo, principal-
mente de noite, quando se esteja
deitado, nao deixando as janellas
abertas; evitar tambem usar á noi-
te roupas leves depois de um dia
de muito calor, o não beber grande
quantidade de agua fria.

Da agua-U uso de agua de
má qualidade e uma das principaos
causas que predispoem para o clio»
tera. A agua dos poços, ribeiros,
regatas, muitas vozes vom inqulna-
da pelas iniiltrações das latrinas,
canos de esgoto, residuos das fabri-
cas. Quando se não tenha co `ança
na agua que sc tem a usar omo
bebida e na casinha, prudente à
forvel-a para consumo do dia se*
guinte. Pode-se tambem deitar do
infusão na agua a ferver uma por-
ção do chá, de sorpula, de contan-
rea, do plantas amargns ou aroma~
ticas, para se usar misturada com
vinho á hora da comida on so du-
rante o dia. '

A seguinte bebida é muito re-
commendaiia com vantagem para
matar a sede, sem que soja itemsn
sario beber-lo muito:

Bhum, to grammas:
Tintura alcoolica de genciana,

«i grammas; i
Agua fresca, l_litro.
Aconselha-se o uso do illtro do

As aguas miueraes ramo-mn,
vulgarmente chamadas aguas. da
mesa, prestam n'ostes casos muitos
servicos,

Aos padeiros deve-lhes ser
prollibido faliricarem pão com agua
dos poços situados em quintars on-
de haja proximo latrioas ou_ pisci~
nas que inquinaul frequentemente a
agua.

Do [furto-Inconveniente al-
gum ha que se coma fructa bem
madura e de boa qualidade, tendo
antes o cuidado do a descasrar;
mas melhor seria comel-a cosida.

fls legumes-OS legumes ile-
vcm ser bem casinha-dos.

As saladas, os rahanetes e to-
dos os productos horticulas pode-
rão reter gel-meus perigosos espa-
lhados a superficie do solo. _

lrrryntnridmle do regimen-
'l'odo o cuidado. se aconselha ein
evitar as indigestoes o as alterações
de regimen.

Tem-se reconhecido em todas
as epidemias de choiora que os ex-
cessos de bebidas e a intemperança
favorecem admiravelmento os ata-
ques da doença.

Muitas pessoas julgam que se
ourouraçam contra o cholera beu
beudo muita aguardente e licores
alrooliros. Nada mais perigoso. An-
tes não beber que beber em exces-
so.

Bebidas gelatina-As bebidas
geladas tomadas depressa, sem que
a digestão seja completa ou quando
o corpo está a suar, pode determi-
nar iudisposiçoes de caracter cbn-
Ierieo. Em tempo de epidemia e
preciso muita moderação no uso das

ebidas.

season-s
PARA QUE VIVO

A J. M.

Para que vivo, o ñans 'il-aoaso a vida

carvão.

Quo todo o ser dose'n o tanto adora,
E' este mar do flor indefinida.,
(Jude lucht a. minha alma. o tanto chorn?!.

h'o n'isto no reune osso myetorio
São como vós, hummiidndc z
-almejo a :tem paz do conniäíä.
E scilmo o que é no mundo-afli _ " o!-

Porto=20=8==4. _ _
Alberti-na Paraiso.

ãdniiduria
Subscripção

liontinua aberta a subscripçäo
que a redacção do 'Commercio de
Guimarães» promoveu, para com o
seu producto oiicrtar um objecto
d'arte ao incansavel lidador da ex-
posição industrial o ea.um sur. di'.
Alberto Sampaio.

Transporte. . . M3100
Fernando Augusto da Costa
Freitas......100

Ignacio José (PAzevedo Ida-
chado. . . . . 100

Joaquim Antonio da Cunha
Machado. . . . . . I[00

Francisco Gonçalves Fernan-
do Moreira . . . . - 100

l). Maria Augusta de Souza
Barbosa-.. . . . . lOO

Joaquim Ignacio de Abreu
Vieira. . . . . _. . ['00

Antonio Joaquim dc Mello . l00
Padre Domingos Ribeiro Dias lOO
Manoel .lose da Silva Miranda 100
Ignacio Rodrigues d'Oliveit'a 100
Silva Cunha. . . . . . 100
Antonio .lose Fernandes . . lili)
Joaquim Leito da Silva Gui-

marães . . . ,' . . 100
Padre Manoel Custodio de

Souza Goncal- s . . . 100
José Freitas Sauigiiio do Cas-
tro........100

Antonio Joaquim da Costa
Guimarães . . . . . 400

.lose de Freitas Gosta. . . 100
Ferreira Guimaraes dz Filho

(da Povoa do Lanhoso) . 200
Augusto Leite da Silva Gui-

maraes (do Porto) . . . 100

_ Somma. . . 113300
(Continua).

I<`alleci1nent0

Fiona-se allim o nosso
prdsado einfeliz amigo o rov.'""
sor. padre Antonio Ferreira
d'Àln'eu .

A tinta, com que escreve-
mos esta inl'austa nova. sao as
lagriinasque lmmeetam a nos-
sa penna, que não quer escre-
ver.. . . .

.O illustre finado .era um
oerlesiastieo virtuoso e respei-
tavel pela :sua conducta e lions
costumes, e era porisso geral-
mente bnutquisto n'esta cidade.

lira um clerigo illuslrado,
o de irreprrliensivel condnrlu.

lira um coração fl'uurn e
aberto para todas as dúres e
sotfrimrmos do promote, o pa-
ra todos os que soii'rcm.

Em um cidadão prostituta,
e um antigo sincero, leal e de-
dirado.

O nosso finado amigo foi
serrrtalio da Ordem 3.” do S.
Franrisru, o era actualmente
digno padre mestre director da
Ordem Il." de S. Domingos.

A cidade está conslernada
por tao gravo falta.

Us nossos sinceros pera-
mes a toda a magoado e rn-
luctada Familia do lioadn.

Patriofisrno

Us nossos motorraneos os ill.”
snrs. Fu'reira Guimarães lv Filho,
ausentes na Povoa do Lanhoso, e
Augusto Leite da Silva tilnarãss,
ausente na cidade do Porto, domi-
nallos pelo patriotismo. tomaram
parte na sub.¬-r.ri¡|çao que abrimos no
esmoelechnonto do ill.'“II sur. Silva
Caldas em homenagem a dr. alberto-
Sampaio.

louwfes aos sanfona.
Mortalidade de . Gui-

nxal'âesi

Fallecoram durante o mea de
junho 28 individuos, sendo 23 adid-
'tos o ü menores, que foram sepul-
tados- no iaanitel'ioV publico.

Eis o quadro nosologico:
(lastro-entorno aguda, 2; lesão

cardíaca, it; almrtos, 2; syphilite
chronira,`l ; tuberculose pulmonar,
3; congestão, 2; àpoploxia, t; pneu-
Inonia a uda, lt; asphixia, 9.; cacho-
xia, l; ronchito, 2; hemorrhagia,
2. o hemorrhagla central, 2. Total,
28. .

W'isita

0 eaum snr. conde das Alcaçu-
vas, D. Luiz, que esteve n'rsta ci-
dade. foi visitar'o asylo do Mendi-
cidade, acompanhado do ill.um sur.
Antonio Joaquim da Costa Guima-
rães. i

S. em' achou o asylo em opti-
mas condições para o rendimento da
casa, e dispensou alguns eucoluios
á mena, que administra aquolle os-
taboleeimento pio. .

Asylo de Santa. Es-
tephania

_ ` Hontein em sessão solemne,
presidida pelo cx.” our. dr.
Arthur Alberto de Campos Hen-
riques, digno delegado do Pro-
curador lirgio. o servindo de
seerr arios os ill.”s snrs Pedro
Pereira da Silva Guimarães e
Antonio da Costa Guimarães,
l'oraln distribuidos premios aos
alumnos e alumnas que mais se
distinguiram nas aulas do asylo
do Santo Eslophauia.

O ex.'“° sur. Campos Hen-
riques usando da palavra. l'rz um
brilhante discurso, tornando pa-
ra theme-a instrueção. Teroti-
nou o seu discurso por animar
os alumnos ao estudo e por tri-,
botar o maior respeito á devo-
çao cívica que esta cidade tem
por aqucllo cstubelccrmento de
caridade .

NUMERO 13'
Em seguida apresentamos

os nomes das alumnas e dos i
ulunmos premiados. I

Maria do Espirito Santo,
Maria Teixeira, Sophia Barbo-
sa, Adozinda Queiroz. iiarlota'
Rita, Maria Maxímiuu, Laura '
de Freitas e Elisa liosu. Alum- '
nos: Alvaro José da Silva llas-
lo, Antonio Lopes Leite de (las-
lru, Antonin Joaquim Ferreira, ,
lšaul Umtduswâln'l Cardoso,
.iosú Teixeira. Auguslo .luar uint
Guimaraes. Julio Bezerra, l"rr- 4
nando Ferltâuulcs, Antonio do-
Oliveit'a a `dutonio i'rrvir'a.

Os premios coast-.iram do>
livros, quadros c 2 alfinetes dez-
ouro. -

Sociedade B'Iartins .
Sarmiento z

Esta benemerlta sociedade ro-
solvou amar uma est-.oia na radeia¬
d'osta cidade, nomeando uma com-
missão para dal' u seu pointer.

` A eouimissãn é composta dos
ill."mí slu's. drs. AntonioVnurii d'.\u--
drade, Josi' da Cunha Sauupaio e lio-.
drigo Portugal. '

Santa NIax'garida

No domingo festejar-sedia nara
ogreja parorhial de S. Miguel do;y
Castelli) a imagem de Santa Mai-pa-¬
rida, havendo missa Cantada de nia- ~
nhã, e musica, illumínaçao e arraial'
á noite. ,

Esta festividade e. prornovirlaí
pelo digno e llluslmdo paroulio of.
iitƒm o mv.” ser. pedro Abilio um
gusto do Passos, nosso si'iiqiiithico-ÍÍ
amigo. ` '

~` 'p Doença.
_` -_. `_ oil-,_ähúmr __” l .

'O nosso illustrailo mm? “o” --
iIl."¬° o rcvƒ'” sm'. Antonio .loseI Fol'- f
roira Caldas sentiu-se hontun mais
encounmnlado, hoje [mrêm experi-
mentou umas poqnenlnas melhoras. -

p A medicina ainda o não consl- 1
dera livia da perigo. -

j

linxa. roubaçlora. de _
creanças

Na terça-feira. iii do correu.
te, na freguesia de Mezão-frio, su-`
burbios d'esta cidade, vagneaial
'uma mulfl' com duas cream'asE
sem eausmenor suspeita. Qua-_
si porem no extremo de 1!1iuf.iio-l'rio:_I
os gritos Iancinantes de uma dollars;
attrahiram o filho do regodor da tre-1'
galeria, que começou a interrogar a.
innorimtc, que se dellulhava em la-
grimas. A arranca, rom a voz entre.-v
cortada de suspiros, disse quoanui- -
lher que a acompanhava lho tirara
as argolas das orelhas e as dera à
outra pequenita. O-filho do regedor .
dirigiu-se em seguida :l mulher;_
mas, como não tirasse satisfeito com-
as suas resimstas, prendeu-a e ron-
duzin-a á estação policial d'esta iii-,_
dade, aonde ella, instada pelo chefe-
de policia, fez algumas declarações.,

Liliama~sn Emilia Alves. Tout'
17 annos d'idado, à solteira o nato-_ '~
ral 'da freguesia de .Brotello, conce-
lho defBasto. '

Declaron ter roubado as duas
meninas que a acompanhavam, uma'
nas Caldas das Taypas e outra na ^
Conceição, para andarem coin ellaa
meodigar.

Disse mais Emilia Alves que" .
havia sido seduzida pcr um 2.” sar-
gento de infantaria li. do Vianna, o
qual se apoderara do todos os seus .
valores d'ouro.

llontetn foi Emilia Alvesd pro-
sença do sur. administrador, em zir- .
mando tudo quanto havia declarado. 5

lloje será arareada com as
mães das raparigas. `

Do que se for passando infor-
maremos os nossos leitores.

Somos informados por pessoar
Iidedigna que Emilia Alves parace;
ter tal ou qual dosarranjo nas hía' kz
cuidados intellectuaes. -

w
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1.” i AN'NOr 1884
11'remios

ll rlistincto parlamentar o r-rm.u
snr. Marianne do tiarvaiho oftlu'eceu
á sociedade Martins Sarmento a
quantia de 20.5900 reis, rmquanto
tone nwmbro da coast-.lho supoaor
de instrucção publica. para ser ap-
plšfl'ada a dois alumnos, que. mais`
sr listingnlrom na i'zaduu'a de desn-
nh-› industrial.

'ä

täanta. ¡tlariilha

E' amanhã a festa de San-
ta Marinha. que se. venera na
egrcja pai-ochial do Gosta.

A chuva evitará decerto
que as nossas damas vão res~
pirar as auras hencficaš da ma-
nhã. -

=

Associação Olerlcal
W'ilna. l'anent-ae

Em assembleia geral d'esta
associação foi npprova'do o ha-
lancete do ultimo trimestre.

Penha.

No proximo domingo tenrlo-
gar adestividade e romaria de .Nos-
sa Senhora do Ganho da Penha, que
se venera em uma gruta na serra
do Santa Catherine, local tão apra-
zível, quão encantador. _

à- verdura iuxnriante sei-pela
por entre massas rollossaes de gra-
nito, recebendo de quando em quan-
do gottas erystalinas de purissima
agua, que rebenta em tios de prata
por entre as tendas de penedos se-
colares.
' No dorso da montanha onde
uma nenodla forrada -pareec des-
prender-se, destacam-se tres colos-
sos de granit.›. que reunidos pela
natureza formam um pequenino
templo á Virgem do Cartucho.

No ponto mais culminante da
soberba serra de Santa Catherine o
panorama é explendido!

A vista espraia-se por um ho-

oire :io-entardecer. A :luta despren-
dendo-se da materia, voa, voa inde-
finidamente, e so depois de muito
vagnear volta :l massa material, que
tlcara inerte. _

E, quando o sol declina, o
homem sente-se triste e saudoso,
por ter de deixar aquelie easts de
deleite.
Gar-*I Leitor e amigo, sobe a serra,
e,chegado ao cnma,contem la o hei-
lissilno panorama que se esenrola
a vossos olhos, e deimis diràs se o
linfalista do :Commercio de Guima-
rães: phantasiou ou se foi tiel n'esta
pequenina digressão. _

E, enlevado ainda, esqueço-me
dizer que no sabbath) haverá ilhnnl-
nação, fogo, o no dia seguinte mis-
sa cantada, sermão, musica e grande
arraial.

a

Lionmnento a. I). .Af-
fonso Henriques

Devido aos esft-wços de al-
guns dos nossos mais ¡Ilustre-s
`e activos contei-ramos, Guima-
rães'vaei-eri fr, mao.. estatua a.

collocada no largo de S. Francis
eo local muito apropriado.

Ouvintes dizer que a eslo-
ma seria pedestre, e por isso
lembramos :i illustmdu com-
missâo que para o primeiro
guerreiro e ra valleiro das lies'
tes sortuguezas e improprlo e.
anne ronico nm monumento pe-
destre, quando aliás toda a gen-
te que conhece os a uiiatados e
heroioos feitos de Alfonso
Henriques lentende que á me-
moria d'este grande heroc só se
condena e'apropria uma esta-
tua equestre á similhaoea do
vulto que "bem 'representado
está na estampa que o nosso in-
signe mestre A. Felicianodc
Castilho t'f-r. juntar nos-sens-ú

O “Commercio de Guimarães
narração da tomada de Santa-
rom.

E' alli que deve escolher-
se o modelo para a estatua
equestrc.

Lembramos :i illustrada
commissào a necessidade e een-
vonirnria dr. pedir ao governo
o hronze necessario para a es-
tatua rqurstrr, c e de. crer qur
o governo se. ¡iroulpliiicará do
llt't'littJr grado n nuxii ul' u lII'IO
e patriotismo pot'tuguez,.‹luc
quer agora solvrr uma divida
que tantas gerações e tantos se-
culos não souberam solver.

A NOSSA CABTElBA

Estiveram-nesta cidade os
exm.” snrs. conde do Àlcaçovas
(l). Luiz), de Lisboa. Sehasgio
Domingos Vianna. Luiz Mar ls
da Fonseca, Francisco Alfonso
da Silva. do Porto, dr. Ignacio
Pereiro de Freitas, de Ponte do
Lima.

Acha-se entre nós o illm.°
snr. Elyzeu Aguillar, director e
professor da escola de surdos-
mudos do Porto.

otsraieuílens niveis
arritmia ea 14 .o juro da :ssa

3.” oilieio, 1.*
classe, Emilia Rosa, viuva, da
freguesia de Santa Maria de Go-
mios. Maria Cardoso, solteira.
de freguezia de S. Paio de Vi-
zella. contra Emilia Cardoso,
casada, e os menores Maria e
Guilherme, representados pelo
seu tutor Manoel Anlonio Sl-
hr-Im, da t'regut'ziu de lnlios, Es~
crivâo Oliveira, José.

-IL“ utlicio, 2.” classe,
Manoel de (lastro Sampaio:
d'estu eidade,.»contra VDomingos

rzztnacleto da Sílvae mulher."
il'estn cidade. Escrivão Õliveii
ra. Jose.
DlsTnIBl-Itçšai nos t'nt'ninssos

l)0 liEilllUTAMENTU

3.” otiicio, 3.il classe, Do-
mingos Machado, filho de José
Machado e de Custodio Maria,
da freguesia de (lroixomil. Es-
crivão Oliveira José.

6." ollicio. 3.“ rlasse. An-
tonio, filho de Joao Francisco e
de Rosa Pereiro. da i'reguczia
de S. (ihristovão de Cima de
Selho. 'Isrrivao Oliveira Basto.

0.° odieio. 3." classe, Dol-
tino. Íilho de Antonia Maria.
solteira, da f'rrguezia de S. Mar-
tinho de Saude. Escrivão Oii-
veira Basto.

4." oi'iirio, 3." classe. Fron-
cisco, filho de Pedro Ribeiro e
de Maria de Castro Ribeiro, da
freguesia de Fertnentües. Es-
crivão Coutinho.

l.°- otiicie. 3.' el'assr, Do-
mingos, lllho de Joaquim do

.Àbred-ia'de Josefa de Abreu. da
freguesia de' S. Thiago de Can-
doso. Escrivao Loureiro.

5." otliuio, 3.” classe. Án-
tonio Mendes. lilho de'Josrl'a
Maria Mendes. da freguezia
de (Zrcixomil. Escrivão Abreu
Vieira.

3.° ol'ficio. 3.*I class", Nico-
lau. filho de Manoel Mendes e
de Emilia Rosa, da freguesia de
Creixomil. Escrivao Oliveira
José.

mG'ÕMIIIIlItGI'O 'ä
Resumo do Activa e Panico do

Banco Commercial de Guima-
rães em 30 de Junho de 1884

ACTIVO
Ca'xa, existencia ein

Quadros historicos - na sua metal.......... 23:370ã-i8l

Letras descontados e
a reneber....... 350.: 313,576!

Letras caucionadas
com hypothem. . _ .'iomflndw

Letras em liquidação 22:11 l-ãtlfl
Emprestlntos sohre

penlioros. . . . . . . . 32:6135260
Emprestimo sohre

hypnthecas. _ _ _ . .. 7:9liläätlö
Contas rorrentes com

garantia. . . ...... '72:01li5679
llevrdorose credores 37:3'4'282213
l'ltpflis de Credito. . . 7Í21i155i2-'t
Propriedades do han-

co. . . . _ ...... . . ¡2:7875975
Agencias no Pais. . . Qlalt'ltl-Säii
Agencias no estran-
eiro ...... . . . . . . . 1773067
noites depositados. EäzitltldtIt-Ifl

Edificio. . . . . . . . _.. lttzttouäotltl
Moveis, casa-forte e
utensilios.......... 1:5005000
Despezas de installa-

ção, custo e seilo
d'aceões. . . . _ . . . . 2:000š000

Acções recolhidas... 2t)0:0005000
Agencia no Rio de

Janeiro. . . . . . . . . . thêltlgãi-'ltl

PASSIVO

Capital ..... . . . . . . 600:000ziooe
Depositos à ordem.. 20:3096111
Obrigações a pagar 353:!!85120
Saques a pagar... 889.-Stflo
Fundo de reserva. 9:!¡005000
lteservapara liquida-

1:075579tções. . . . . . .
Credores por cfl'eltos

25:!605000
1:-i21z'i770

de ositados. . . .
Divit endos a pagar

10:1177151ti7

¡0:8098932

Lucros e perdas. .
Diversas contas cre-

2:t006000

doras. _ . . . . _
Reserva para con-

i :038:061 5375

30 de Junho de

trihu leões .

Somma reis

Guimarães.
lBSt _

s
` 108€ Maria do: Coste.

Antonio Mmdrs tlihriro.
___-__, _ __-”__. .__-...__

manancros
Agradecimento

FELICIDADE Rosa Fi~
'Ê'nnira de Souza, DO-

mingos nsé de Souza Junior e
sua mae e sogra D. .'llaria dr
Belem Araujo Figueira. na im-
possibilidade. de agradeerrem
pessoalmente n todos as pessoas
e coi'poraeões de hotnbeiros rm
luntarios e municípios, que tao
sollicilos serviços prestaram na
extincçao do ineenilio de suas
moradas de rasas silas na run
de Payo Galvao. vem per este
n'irio protestar a todos.a sua
mui profunda gratidão.

Guimaraes, 15 de julho de
1884. `
Felicidade Rom Figueira de Souza,
¡_Jmníngos Jem de Souza .l'unz'or.``
Merlo de' Belem Araujo Fgm-im

Arrematoeão
U dia 27 do corrente

mea dt- julho pelas 10
horas da manha no Tribunal
n'nste Juizo, estai-ionado no ex-
tineto convento de S. Domin-
gos d'esta cidade, e por virtude
do execução, que a Camara
Municipal dieste concelho move
contra João Fernandes da Silva
Ribeiro o mulher, da rua (lr D.
João l d'esta cidade, se tem de
arrcmatar em praça publica os
seguintes bens de raiz. n saber:
o assento do casal da Bica, que
eomprchende casas sobradndas
Santo Estevao de Urgozes,‹l'es.
tn eomnretl, no valor do Pois

ro,` terre lavradia, eo valor de

_ i , .'...iw 2..
'

pedirem ...3. Jmášnmhmm

1:0093100 : o campo do Leonel-- ~

235 600 reis; o eampinho, ler-
I'n avrntlin, no valor de reis
I7I$6illl; o campo do Malho-
douro. lrrru [avi-adia, no valor
de 6865 iilil reis; o campo do
Queirão, terra' lavradie. no vo-
lor de iii-Willi" reis ; as Vinhos,
terras dc muito, no valor de
6315; illll reis, todos situados na
dita i'rcguvzia de Saulo Estevao
«l'llrgez~s; e. uuni morada de
r'iszis, Silitudtl mt tltt'sttla I'ti't ilu
ll. Joao I. t'rcguezia de S. Paio,
d'rsta cidade, rom os nf” de
policia 187 a lilii, no valor de
'i'tltlfidlt reis. Prlu presente são
citados todos os credores incor-
tos dos sobredilos executados.

Guimaraes, 4 de Julho de
l88~ia

Veriticado
Santos.

U escrivão
João .Iertqnim d'Ulioeim Blister.

(at)
.3 Arremataeao

' CONSELHO eventual do
destacamento d'infaaite-`

ria. 8. estacionado n'esta cidade,
Ínz publico, que, não tendo sido
approvada a arremamção, feita
em 20 de maio do transporte do
pão da estação doeatninho de fer-
ro diesta cidade ao quartel da tor-
ça aqui estacionado, se procederá
a nora arrematacãn no dia. 22 do
corrente pelas ill horas da manhã
na. secretaria do destacamento,
pelo petit-ido a decorrer desde l
ie setembro de 1884 a 31 de
agosto de 1885.

As condiçoes estão paten-
tes' na secretaria. alim de serem
exan'iinmlas pelos interessados.

Quartel em Guimarães, lUde
.julho de [BS-i. ,

l 0 mama'

Alferes graduado :Pintanteria 11.'I 8.

preços haratissitnos. .

reis.

Sedes lizas e lan-axias.

tos e. .cores lindissimas.

tidos e chapeus.

‹ NUMERO _13
Banco Commercial

DE

Gunnaraes
“g DIVIDENDD do l.°

. semestre d'este anne,
na razao de 2 por' cento, ou
lãtltltl reis por orgão, livre do
imposto de rendimento, pegaso
das li) horas da manhã ás É da
tarde. na thesom-aria do Banco,
na Caixa Filial do Porto e nas
agent-ias do costume. _.

Guimarães, 10_do julho de
1884

t

1 Pelo Banco Commercial de
Guimarães.

Os Directores

José .Iffu'irl da Guam
.intento Matuto.: Ribeira

_ .___*_ -__-(321..
EXPOSIÇÃO lolDliSTlilAL

um:

Grum' arães
GUMMISSÃU Central

resolveu, em sessão de
hontcm, que a exposiçao se en-
rerrassc no dia 26 do corrente
mea.

Guimarães, ll de julho de
1884.
0 secretaria da eommlssão central

Adolpho Salazar.

Pharmaeia__]DIAS
BUÀ DA ¡MINHA-

iilli Illl illllli
Arahade receber novidades em fazendas para vestidos. por

Serviço yermaneñte

'AO

Nova remessa de marquezinhas,a principiar em 1750 a ãäãll 0
Setinetes, zephznos. pormes e ottomnnos para vestidos'

Grande 'roller-cao de laços,eeharpes, plaströcse iavalierea- Goa-` _ .
Veados otnmmnos em diversas cores para confecções de vea-
Ottonnnios e hiarrita de lã pretos para nnuitele'tcs. _
Grande sortido de meias e pingos, de seda, lie d'Eseossia e al-

godão, para homem, senhora e criança. - I _.
Esplendido sortido em icones de todas as qualidades e preçeã
Rendas pretas, hmneas, creme e iicel.
Guarniçoes de sirgaria em ramogeln.
Novidade em alamares de mmh'e-perolo. vidro, metal e seda.
Coletes de espartilho para senhora a principinr 0111320 reis. ll
(lasros, Iplumas, agr-eus, llorcs, litas, emhlcmasc todos os pre-

paros para coolereoes de elmpens.
Pano turco com 1,80 de. largura, para lençncs de hanho.
Fusiões com 2.” do largitra,_para reliet'las toalhas e toflinflsqu
Pa'no familia com 1,80 a 2, ltlde largura. paralençoes. f
Magnitieos panos fainilias e mlu'ins famosos para' uso domesti'

Luvas'de pellioa, sedtiie tio de Escossia. - õ'

Preços sem competencia' J

HM
95

8..
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_ NE\*A-Em 13 de Jlmho para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

1.° A ENQ- 1884 _ ` NUMERO 13

Ema

i
"|` E 29 .[_

ou int Italia
Incorporado por carta real em 1540)

A. companhia mais antiga
DE

PAQUETES A VAPOR ENTRE

Lisboa, perto do Brazil e
Rio da Prata

DEIIWENT-Sae em 8 de Junho para Pernambuco, Maceió, Bahia,
lilo de Janeiro e Santos.

Montevideo e Buenos-Ayres. .
TltENT-Em 29 de Junho para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

ltio do Janneiro, Montevideo e Buenos-Ayres.
Aeceitaiu-se pasageiros com trasbordo para muitos outros

ortos. I __ _

p Para mais esclarecimentos dn'uam-se :i Agencia Central no
Porto, rua dos Ingleses-ao agente VVilliamn Ç. Tait. &,
Companhia, ou nas dillerentes eorresponilenclas em todas. as
principaes cidades e villas. _ _

Unico correspondente em Guimarães o anl'.l Luiz José,

'ÍÍYÍÍÔ'ÉRGAPHIA
É GÚMMERGIÚ DE' GUIMARÃES

RUA NOVA DE SANTO ANTONIO N.” 109

ummelancia

E

BARATEZA

IXI'BDIIII. A OU R0

E
CLUBES

3 N'ESTÀ typngraphia. reeentmuente montada com variadissi-
' mos caracteres typograpliiros, imprime-se com perfeição e

nltnlez,e por preços excessivamente commodos toda a qualidade de im
ressos. taes como: -

Romances, facturas, contas correntes, mappas, rotulos, carta
des. circulares, arrendamentos, editaes, cartas funebres.etc., etc., etc

llllTIlL` llllll DAMPISTA
, lul'ou'ras'fe xovmzlue

qlE amanhã as suas 'portas ao publico o vasto, sum.
ptneso e elegantemente preparado IIOTEL

AUBA CAMPISTA. Ali nada mais terão a desejar
os frequentadoresdllentado como maximo luxo e a parato, reune
todos os requisitos que Xedem recommendar umesta :eleeimentede
tal ordem-o primeiro iesta, terrae muito superioraos de outras.

Bom serviço de hotel. de café, bèbidas as mais
puras e_va.nadas,exeellentes vinhos verde e maduro de varias

o eomaem DE GUIMARÃES
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qualidades, magníficos bilhar-es eoutros jogos;emfiu1,oma.io
aceiôw, limpelza. e econom ia.

seu proprietario não se poupou.- a (lespezes para a resen-
tsr este nero estabelecimento em tudo digno dos seus visitantes,
agradecendodesde jà a todos que o henrarem oom a. sua presença.

7 Praça de S. Roque 9
1; POVOA DE VARZIM
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MACHINAS DE COSTURA
. Josê Basto
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Luiz Gonçalves
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(EH FRENTE Dn SEU ESTA fil-¡LEG! BI E N T O DB FAZER DAS BRANCAS)

. GWIMÀEÃES
Mimosa Emaos os'> mesas

emma Novioansi tremia Nemesis: o

a m I

¡IM-.Mama silt'ncíosas
‹l`a¡;ullia rurva, de mão
ou de po.

Maritime rle empregar
folhos,rle fazer meia. de
pedal magico, de pedal
de pe idula.

:E _
_

.lfrrfn'mts a .lnroras a
I Íum cozetu a dois carri-Mmfhfnas do braço para

altos.sapateiro com dois movi-
mentos e de oazoar.
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Machines de todos os
syst-'znas conhecidos e.lfueliífms do' mão pou-
modilloutluä até. hoje.t de Cadeia.\
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Mmchiiuta'* de hours-or
para sapateiree e _alfaiates.
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- .Machines do vorda~
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` N'este antigo e acreditado deposito encontram-se ma-
chines de todos os systemas, que se vendem por preços
resumídissimos e sem competidor. Fazem-se grandes abati-
mentos a prompto pagamento '

ENSINO GRATIS > f”,
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Concertam-se todas as machines ainda'mes'mo as 'não
compradas u'esta casa.

N'este estabelecimento vendem-se agulhas, oleo, l'clrozes
lgodões e peças soltas paratodos os systemas de machines.
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José Ferreira d*Abreu 8a 'Irmão
Iözflua. de Coin-05:16
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1.9 e 21= Cuerpo do Toural=19 21
Tem à venda no seu acreditailü

estabelecimento, bilhetes, meios»
quartos, oitavos e fracções de (lille`
rentes preços, da loteria de Lisboa.

productos, resolveram augmental-a e dar-lhe

Panoos oo sanio z
No mesmo estabelecimento `tem 1.' qualidade,.coda 459 gralmuas (a. ego arraiel) .

deposito de cutins e diversos tecldüs 2.* z. _ . . . . . 00 u
de Guimarães, grande sortlmonto 3., I . ._ ._ ., ._ 50 f

as bordados, nos, rendas. em 4.. , ' - to ' ›
ções, merinosprews, peitos para 5'. i - - ' - - a' - 20 .i
camisa , quiuquilherias nacionaes e
estrangeiras, sabonetes, pentesz fer-
ragens, e muitos outros artigos, “to

NEYUE Pull JUNTO E HETiZLHO

A que!!! , _
cima., faz-se abatimento. .a_
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Osdirectores (Pesto acreditada titbi'ica,ein IÉ
razão da grande extracção quote-m tido os seus «

maior desenvolvimto para poderem salisfa- _-
zer os reiterados pedi dos dos consumnndores .
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